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Fale 0 tempo que quiser 
Chegou o Boomerang Five, com chamadas a 5$ por minuto apôs 

o primeiro minuto entre Optimus, para que você possa falar, falar, falar 
e nunca deixar conversas pela metade. Para além da Cobertura Nacionat 
e Som de Alta Fidelidade Optimus, o Boomerang Five tern sempre telemoveis 
de ultima geraçâo, recarregamentos mmimos de 5.000$ de dois ern dois 
meses e facluraçio ao segundo apôs o primeiro minuto nas chamadas para 
quatquer tedel Para mais informaçôes ligue 800 23 0803 ou visite www.optimus.pt Falar assim é Optîmus 
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Pinto da Costa 
TORONTO EM FESTA 
Présidente do F. C. Porto emocionou-se no dia 
da visita à maior cidade do Canadd quando 
foi aplaudido de pé numa sala com 800 pessoas 

Pinto da Costa recebido em apoteose 

TORONTO — Uma sala chela a vibrar. 
Muitas prendas, discursos, folclore e o 
Hino português cantado com vibraçâo 
e entusiasmo. O dia D da visita de Pin- 

to da Costa a Toronto, a propôsito do 12.° ani- 
versàrio da delegaçâo portista nesta cidade, 
teve o seu apogeu num almoço que reuniu 800 
pessoas. 

Claro, na sua maioria es- 
magadora portistas. Foram 
necessarias 90 mesas para 
réunir aqueles que quiseram 
sobretudo ver, tocar e ouvir 
aquele que foi sempre cha- 
mado de «dragào dos dra- 
gées». E mais pessoas nâo 
estiveram na grande sala do 

Sindicato da construçâo — 
LUINA — porque as inscri- 
çôes fecharam a meio da se- 
mana e os organizadores 
nâo quiseram que ninguém 
ali se sentisse apertado. 

Pinto da Costa entrou no 
salâo, apos ter sido anuncia- 
do, acompanhado da esposa 

e quando se ouvia o hino dos 
dragôes. Pelo caminho, quai 
chefe de estado em apoteo- 
se, foi sendo cumprimentado 
por este e aquele, sentando- 
se na mesa quando aqui, no 
Canada, jâ passavam poucos 
minutos das 14 horas. 

Este foi o terceiro dia desta 
visita de Pinto da Costa a To- 
ronto, mais um dia corn uma 
agenda preenchidfssima. 
Nada que tivesse apoquenta- 
do de algum modo o prési- 
dente do F. C. Porto, feliz, 
muito feliz por poder teste- 
munhar todo o entusiasmo 
que lhe foi especialmente tri- 
butado. Para titulo desta aber- 
tura de reportagem estivemos 
tentados a escrever «sois rei», 
porque foi isso mesmo que 
aconteceu na tarde de ontem. 

O lider dos dragôes suhjugou 
toda a gente corn a força do 
seu discurso e corn o calor do 
seu entusiasmo. 

A resposta dos portistas 
que residem e trabalham em 
Toronto nâo podia ter sido 
melhor. La estiveram em 
peso para ver o présidente e 
dizer-lhe que nâo hâ nin- 
guém como ele. Alias, Pinto 
da Costa foi abordado, du- 
rante a manhâ, por muitos 
nâo portistas que lhe disse- 
ram desejar ter alguém 
como ele à frente dos seus 
clubes. «S6 é pena que nâo 
dure sempre», também ou- 
vimos de um ferrenho adep- 
to dos dragôes. 

Esta jomada por terras do 
Canada revelou também um 
Pinto da Costa em grande 

forma e um homem que fa- 
cilmente se emociona. O 
que aconteceu nâo apenas 
devido ao entusiasmo que 
encontrou à volta do seu 
clube mas também através 
do que viu desta comunida- 
de de portugueses corn espi- 
rito de formiguinha. O pré- 
sidente viveu mesmo, como 
confessou, «momentos arre- 
piantes», situaçâo que on- 
tem se repetiu quando uma 
artista local cantou o Hino 
de Portugal, depois de ter 
cantado o do Canada. 

Na grande festa, que du- 
rou até à noite, nâo faltaram 
também muitas personali- 
dades ligadas à vida poHtica 
da cidade de Toronto e até 
de Filadélfia, nos Estados 
Unidos, vieram portistas. A 

todos Pinto da Costa dedi- 
cou uma palavra, a todos 
inundou corn o seu carisma. 
«Isto nem parece verdade, 
estar aqui ao lado do mai- 
or», também escutâmos de 
um velho adepto portista ra- 
dicado em terras canadenses 
hâ mais de 30 anos. 

O grande momento da tar- 
de viria a acontecer quando 
o lider dos azuis-e-hrancos 
anunciou que todos os jogos 
do F. C. Porto em territorio 
nacional que forem objecto 
de transmissôes televisivas 
serâo enviados para o Cana- 
da a custo zero, prometendo 
falar corn José Lello logo 
que chegue a Portugal para 
ajudar a desbloquear outra 
situaçâo: trazer a tele-esco- 
la até Toronto. 
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UM PRESIDENTE EM ESTADO DE GRAÇA 
Pinto da Costa aprendeu très liçôes 
desde que chegou ao Canadà e sô lamenta que os nossos 
politicos e os nossos autarcas nâo tenham tido esse privilégio 

MEUS qiMS DRASiiES TORONTO — «Meus queridos <dra- 
gôes>.» Foi desta forma que Pinto da 
Costa começou por se dirigir aos 800 
portistas que ontem almoçaram consi- 

go num grande salâo de Toronto. O présidente 
estava entre a sua gente. Feliz e corn làgrimas. 
Realizado. 

Esta viagem ao Canada 
jamais sera esquecida, ga- 
rantiu Pinto da Costa. 
«Pensamos que Jâ aprende- 
mos tudo e afinal estâmes 
sempre a aprender», refe- 
riu na abertura do seu dis- 
curso. «Aprendi logo que 
cheguei, na recepçâo que 
me foi dada na sede do F. 
C. Porto de Toronto, o 
amor que os portugueses 
podem sentir por Portugal 
quando se fez um silêncio 
que nunca vi no momento 
em que alguém cantou o 
nosso hino; aprendi depois 
que entre os portugueses 
nâo pode nunca baver 
guerra aO verificar que 
nesse momento estiveram 
representados todos os clu- 
bes corn sede nesta cidade 
— foi a segunda liçâo; a 
terceira liçâo aprendi-a 
hoje corn o deputado Gon- 
çalo Mendes, que esque- 
ceu os interesses partidâri- 
os para dirigir algumas pa- 
lavras de gratidâo à depu- 
tada Manuela Aguiar», 
enunciou. 

Pinto da Costa referia-se 
em concrete à parte do dis- 
curso do novo deputado do 
PS pela emigraçâo dirigida 
à sua colega do PSD — 

também présente na sala 
—, corn quem trabalhou 
noutros tempos. «Que pena 
os nossos politicos nâo es- 
tarem aqui sentados para 
sentir que o importante é o 
povo e a missâo que ele 
nos confia; que pena nâo 
estarem aqui todos os nos- 
sos autarcas para seguirem 

o mesmo exemple», afir- 
mou, num torn forte. 

«Por isso», desenvolveu, 
«é uma felicidade para 
mim ter percorrido 6.000 
quilômetros para aprender 
tudo isto e para sentir o 
quanto gostais do F. C. 
Porto e de Portugal. Ouvi 
hoje uma pessoa aqui radi- 
cada hâ mais 30 anos di- 
zer-me, corn toda a sua 
simplicidade, que tem câ a 
sua reforma e a sua familia 
mas que o seu coraçâo esta 
em Portugal. O meu cora- 
çâo também ira para la 
mas vai ficar um bocadi- 

nho dele entre vos. Acredi- 
tem, nâo serâo précisés 13 
anos, até se completarem 
as bodas de prata do nosso 
clube, para vir câ, penso 
que em breve estarei de 
volta para assistir ao lan- 
çamento da primeira pedra 
da nossa sede.» 

A seguir contou algumas 
das peripécias que estive- 
ram nos bastidores desta 
sua viagem, bem ao seu 
jeito, para desanuviar o 
torn do discurso. «A uma 
semana de partir foi-me 
marcada uma reuniâo num 
Ministério e estive para 
nâo vir, telefonei ao nosso 
présidente da Assembleia 
Gérai para vir no meu lu- 
gar, mas dez minutes de- 
pois ele mesmo me telefo- 
nou a dizer-me <0 prési- 
dente, eu nâo sou maluco, 
se chegar la na sua vez eles 
matam-me>». Gargalhada 
gérai. 

«Acabei por vir e em boa 
hora tomei essa decisâo. 
Sobretudo para verificar 
que afinal nâo vim ao Ca- 
nada, vim a Portugal no 
Canada. Porque desde que 
cheguei aqui ainda nâo 
senti estar no estrangeiro. 
Os restaurantes, a televi- 
sâo e até os letreiros das 
lojas — é tudo em portu- 
gês. Os portugueses fize- 
ram uma minicidade por- 
tuguesa em Toronto, para- 
béns por isso», referiu, le- 
vando mais uma vez ao 
rubro a plateia. 

PARA VESTIR A CAMISOLA 

Deputado 
tirou o casaco 

TORONTO - O I2.° aniversârio do F. C. Porto de Toron- 
to, dirigido pelo empresârio Cesârio Bras, contou corn a pre- 
sença de diversas personalidades da vida local. Uma delas foi 
Carlos Faria, deputado federal e antigo atleta do F. C. Porto. 
O ainda hoje recordista da milha tirou o casaco durante o seu 
discurso para exibir a camisola que levava vestida — a mesma 
corn que bateu um record que ainda hoje perdura. Este foi um 
dos momentos mais tocantes de uma festa que contou ainda 
corn a participaçâo do vereador Mario Silva, dos deputados 
portugueses Manuela Aguiar (PSD) e Gonçalo Martins (PS), do 
consul-geral de Portugal em Toronto (joâo Perestrelo) e de 
dois dirigentes da Casa do F. C. Porto em Filadéifia. Mario Silva 
entregou mesmo a Pinto da Costa um diploma no quai o pré- 
sidente da câmara de Toronto, Mel Eastman, felicitava pessoal- 
mente o présidente do F. C. Porto pela obra que jâ conseguiu 
realizar. Todas estas personalidades, claro, subiram ao palco 
para discursar, numa sessâo conduzida corn grande profissio- 
nalismo e algum humor por José Mario Coelho. 
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DfA ATRÊBULADO 
Por causa de longas filas de trânsito formadas 
logo a seguir a Toronto, Pinto da Costa sô pôde 
rever as famosas cataratas quando era quase noite 

TORONTO — As cataratas de Niagara, ou Niagara 
Falls, como por aqui se designam, nâo sâo as mai- 
ores do Mundo mas batem claramente qualquer 
concorrência quando se apela ao imaginàrio co- 

lectivo. Muitos filmes, sobretudo a preto e branco, foram 
rodados neste magnifico cenàrio natural, palco também 
de algumas tragédias e outras tantas epopeias. 

Por isso, quando no programa 
desta visita de Pinto da Costa ao 
Canada surgiu, anteontem, um 
passeio até às cataratas, obvio foi 
O contentamento do meu compa- 
nheiro Paulo Santos. Que desde 
logo começou a pensar nos melho- 
res enquadramentos para uma foto 
de encher a pagina. 

Mas nesta vida de saltimbanco 
em que por vezes se transforma a 
nossa profissào nem sempre os 
deuses, a fortuna e o imprevisivel 
conjugam o verbo ajudar. Foi o 
que aconteceu. O almoço de con- 
fraternizaçâo, que decorreu em 
Toronto, prolongou-se até às 15 
horas e quando a pequena carava- 

na automovel tomou a direcçâo da 
QEW, a auto-estrada para Niaga- 
ra, jâ o Sol estava em declmio. 
Mesmo assim restava-nos ainda 
uma hora e 45 minutes de razoâ- 
vel exposiçâo luminosa. 

Pois é. Poucos quilometros de- 
pois de Toronto, passada a poluida 
cidade de Hamilton, na margem 
do lago Ontario — o mais peque- 
no dos grandes lagos apesar da sua 
extensâo maxima de 331 quilome- 
tros! -, as très faixas de rodagem 
tornaram-se curtas para as filas 
compactas de automoveis. Assim 
se perderam 40 preciosos minutes. 

Stonet Creek, Grimsby e Sth. 
Catharines passaram a boa veloci- 

dade mas jâ muito para além da 
média luz. Fis, enfim, Niagara 
Falls, em plena luz crepuscular. 

Enquanto se estacionavam os 
automoveis ainda deu para ver 
algo mas quando finalmente toda 
a gente chegou ao miradouro mais 
proximo das quedas jâ os olhos se 
esforçavam muito para retirar uma 
imagem corn alguma nitidez. 

O facto nâo foi apenas frustran- 
te para o meu colega Paulo mas 
também para Pinto da Costa e a 
esposa. O présidente jâ tinha visto 
as cataratas em plena luz diurna 
mas, claro, gostava de ter revisto o 
espectâculo. Fez-se o que se pôde. 
De capas amarelas enfiadas, para 
minorar os efeitos do chuveirinho 
provocado pelo impacte da âgua 
no piano inferior, lâ fizemos todos 
o percurso turistico por um grande 
tùnel que passa sob a principal 
queda-d’âgua que todos os anos 
fica um pouco mais pequena (de- 
vido ao poder de erosâo das âguas 

sobre as rochas). Aliâs, s6 teremos 
cataratas de Ni^ara por mais al- 
guns séculos porque o homem se 
encarregou de desviar 75 por cen- 
to da âgua do rio para centrais de 
produçâo hidroeléctrica e para um 
canal para o transporte fluvial. 

O passeio acabou por valer so- 
bretudo pelo espectâculo de luzes 
que acontece sempre à noite numa 
cidade que vive para e das catara- 
tas. Mais uma oportunidade para o 
reporter fotogrâfico de A BOLA 
testar o seu engenho e a capacida- 
de da mâquina digital. Pinto da 
Costa ajudou na pose absolutamen- 
te estâtica devido à escassa lumi- 
nosidade. Independentemente do 
resultado final que o leitor poderâ 
ver (ou nâo) nestas pâglnas, tenho 
a certeza de que para o Paulo esta 
viagem a Niagara Falls ficarâ sem- 
pre conhecida como a falha de Niâ- 
gara. Ou a histôria de como todos 
os cuidados sâo poucos quando o 
negôcio é meter âgua... 

HO JE 
J O G O TORONTO — jâ tive 

oportunidade de ver 
como vivem as mais diver- 

sas comunidades portuguesas es- 
palhadas pelo Mundo, de Sydney a 
Genève. Portanto, os pastéis de 
nata, as bolas de Berlim e os pas- 
téis de bacalhau que vi nas mon- 
tras das padarias da Dundas Stre- 
et, em Toronto, nâo foram para 
mim uma surpresa. Mas, confesso, 
nunca tinha visto Portugal tâo 
Portugal a tanta distância do luga^ 
onde D. Afonso fundou a naçâo. 

A Dundas, uma avenida que 
rasga esta cidade de 4,6 milhôes 
de habitantes, é durante muitos 
quilometros um reduto dos por- 
tugueses que aqui residem. E ver 
os clubes, as padarias, os cabele- 
reiros, os nossos bancos, as agên- 
cias de viagem, os stands de auto- 
moveis e as estaçôes de serviço. 
E tudo nosso! Por isso, por estas 
bandas ninguém précisa de falar 
inglês e sâo os prôprios bancos 
do Canada que informam na por- 
ta «aqui felamos português». 

Sem querer puxar o saco mas 
apenas dando conta de uma evi- 
dência, em quase todos os locais 
de convivio pode ser visto al- 
guém a 1er A BOLA. Um jornal 
português que, aliâs, dâ o seu ti- 
tulo a um pequeno café proximo 
da Dundas! 

O Canada, ao que me dizem, 
alberga 80 raças, sera talvez o 
pais mais multinacional do Mun- 
do e também um dos cinco mais 
ricos, um dado que é bem capaz 
de nâo ser muito bem encaixado 
por aqueles que gostam de colo- 
car a humanidade em prateleiras. 
Fico feliz por ver que por estas 
bandas portugueses, Chineses 
(também uma grande comunida- 
de, corn a sua pequena cidade), 
italianos, caribenhos e brasilei- 
ros, entre tantos, conseguem pre- 
servar o ultimo moicano sem 
corn isso fomentarem qualquer 
guerra. Pos- 
to isto, vou 
ali à corner 
corner um 
pastelinho 
de bacalhau 
e beber uma 
Super Bock, 
ya! 
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Duda lança mais um ataque do F. C. Porto 

DEU PARA QUASE TUDO 
Jogo no Campo Municipal, na Ribeira Brava 

ÂRBITRO: /OM Pereira (Aveiro) 

Ribeira Brava 
I Edgar; Nelito (Samuel, 83m), Rena- 
I to, Joào José e Marco Freitas; Neli- 

nho e Duarte Luciano cap. (Dario, 
83 m): Bidinha (Néison, 72 m), Ro- 
berto e Jokisic; Nenadic. Suplentes 
nào utilizados: Paulo Valezim e 
Daniel 
Treinador: Lino Gonçalves 

F. C. Porto 
Hilârio; Secretario, Ricardo Silva, I 
Aloisio cap. e Esquerdinha (Rubens 
Jûnior, 43 m); Déco, Paulinho San- 
tos e Chainho (Rodolfo, ao interva- 
lo): Duda (Alessandro, 65 m), Miki 
Feher e Folha. Sup/entes ndo utili- 
zados: Miguel e Capucho 

Treinador: Fernando Santos 

Ao intervalo: 0-2 
Marcadores: Déco (26 m e 58 m). Duda (35 m) e Folha (69 m) 
Disciplina; cartâo amarelo a Esquerdinha (41 m) 

Crônica de JORGE BARBOSA 

Fotos de ILHAPRESS 

ÛEU para quase tudo. 
O F. C. Porto acele- 
rou O jogo até conse- 

guir uma vantagem segura, 
a partir dai abrandou o rit- 
mo, por vezes colocou mes- 
mo O pé no travâo, obrigan- 
do, no entanto, o adversârio 
a assumir sempre uma atitu- 
de enervantemente defensi- 
va. Diga-se jâ que o Ribeira 
Brava facilitou muito, é um 
facto, apresentou-se, por ve- 
zes, generoso e esforçado, 
corn muita força de vontade, 
mas as suas limitaçôes, ali- 
as proprias de uma équipa 

de terceiro nivel, nunca lhe 
permitiram desassossegar 
os campeôes. A goleada 
surgiu, pois, corn toda a na- 
turalidade do mundo; era 
essa também a obrigaçâo 
dos portistas, enquanto do 
lado contrario nâo se podia 
exigir muito mais ou, por 
outras palavras, quem dâ o 
que tem — e foi muito pou- 
co — a mais nâo é obrigado. 

Como jâ ficou explicito, a 
exibiçâo dos portistas foi de 
mais a menos e muito por 
força das circunstâneias do 
proprio desafio, isto é, da 
fraca réplica do Ribeira Bra- 
va. Expliquemo-nos, entào: 
o F. C. Porto teve um inicio 

acima da média, a sua com- 
petêneia foi sempre em 
crescendo até à altura dos 
dois primeiros golos, muito 
por culpa da categoria evi- 
denciada por Déco — nova 
excelente exibiçâo — e a 
partir dessa altura, ou me- 
Ihor, em toda a segunda par- 
te, a équipa limitou-se sô a 
contrôlât o jogo e o adver- 
sârio. Mais dois golos foram 
conseguidos, é verdade, e 
muitos mais foram perdidos 
por culpa propria (houve al- 
gum despiste no momento 
do remate), mas também 
porque na baliza dos visita- 
dos esteve um guarda-redes 
que nunca se intimidou, re- 
velando-se, aliâs, como a 
principal figura da sua équi- 
pa — conseguiu duas màos- 
cheias de grandes defesas, 
provando ter capacidade 
para jogar numa équipa de 
nivel superior. O seu ünico 
ponto negro surgiu no quar- 
to golo — exigia-se-lhe, ai, 
muito mais. 

Aqui chegados, é funda- 
mental dizer-se que o Ribei- 
ra Brava procurou sempre 

nào correr riscos, ficou mui- 
to lâ atrâs, entregando-se a 
um papel submisso, e este 
exemple é a prova dos nove 
do que se diz: em todo o 
jogo a équipa sô conseguiu 
quatre remates à baliza e sô 
dois deles é que consegui- 
ram assustar, embora nâo 
muito, o guarda-redes Hilâ- 
rio — Roberto (47 m) chu- 
tou fortissimo, fora da ârea, 
e a bola passou junto ao pos- 
te; um quarto de hora depois 
Duarte Luciano também re- 
matou forte e a bola passou 
mais uma vez muito prôxi- 
mo do poste. O que signifi- 
ca, igualmente, dizer-se que 
os locais nunca tiveram au- 
torizaçâo para entrât na 
grande ârea portista; a sua 
defesa resolveu todos os pe- 
quenos problemas sem difi- 
culdade, conseguindo dar 
um apoio efectivo ao ata- 
que. Jâ agora, realce-se a 
atitude demonstrada por to- 
dos os jogadores, quer dizer, 
apresentaram-se humildes e 
de todo dedicados e dispo- 
niveis para o fâcil combate, 
tratando o adversârio corn 

elevaçâo. Essa atitude foi 
também indispensâvel para 
chegarem a uma vitôria fâ- 
cil, contra um adversârio 
que, afinal, nào perdeu 
tudo; o Ribeira Brava con- 
seguiu a melhor receita da 
histôria do clube. 

O ârbitro José Pereira es- 
teve bem. No golo de Duda 
hesitou, ficou sem saber se 
era ou nâo fora-de-jogo, 
mas o sinal pronto do seu 
auxiliar contribuiu para que 
apontasse para o centre do 
terreno. 

OS GOLOS 

26 m por Déco. 
Um bom golo na execuçâo de um pontapé 
de canto directe 

35 m 0"2 por Duda. Paulinho Santos, dentro 
da àrea, rematou forte, a bola bateu 
nas pernas de um defesa, Duda ganhou 
o ressalto e atirou de primeira 

58 m 0*3 por Déco. Cruzamento de Duda, 
do lado direito, bola na àrea, alivio déficiente 
de um dos centrais, Déco recuperou a bola, 

^ tirou Joâo José da frente e rematou a meia 
altura, corn classe 

69m 0*4 por Folha. 
Um golo inacreditàvel: o esquerdino centrou 
para a pequena àrea, os defesas ficaram 
a olhar uns para os outros, o guarda-redes 
ficou sem reaeçâo e a bola, tranquilamente, 
entrou na baliza 
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QUERBt E PODER 

Mascuttnos (8000 m); 1. , Al- 
berto Maravtlha (Sporting), 
24.23 m; 2.", Jose &ntos (Con- 
fortimpa), 24.28; 3,*, Manuel Sil- 
va (Sporting), 24.32:4.-, Angelo 
Pacheco (Terbel), 24.33; 6.-, 
Luts Feiteira (Sporting), 24.46; 
6. ', Rut Borges (Terbel), 24.49; 
7. ', Paulo Gomes (ED Oetorico 
Beira), 24.51; 8,«, Mario Teixeira 
(Sporting), 25.21; 9.*, AnWnio 
Travassos (Bentica), 25.40; 10.*, 
José Maduro (Sporting), 25.44. 

Femininos (4000 m); 1 Fer- 
nanda Ribeiro (F. C. Porto). 
13.19 m; 2.L Marina Bastos (Ma- 
ratona), 13.26; 3.*, Inès Montei- 
ro (Sporting), 13.29; 4.', Analidia 
Torre (0. Vianense), 13.34; 5,*, 
Luzia Dias (Sporting), 14.01; 6.*, 
Adélîa Elias (Pasteleira), 14.07; 
7.-, Jessica Augusto (Sp. Braga), 
14.12; 8,*, Elisabete Lopes (Pas- 
teleira), 14.19; 9.®, Vanda Ribei- 
FO (Boavista), 14.43; 10.*, San- 
dra Dias (Sporting), 14.54. 

Velocidade a mais 
«Fiz uma semana muito dura no estâgio 
e hoje senti-me sem velocidade nem 
ritmo. Devia ter partido mais lenta e 
controlar mais a corrida, mas gosto de 
partir assim. Hâ dois meses que me treino 
bastante e so esta semana começarei a 
abrandar, para fazer um crosse na 
proximo e vir a ser seleccionada para o 
Campeonato da Europa» 

MARINA BASTOS, comentando 
a sua corrida, de principio pujante, antes 

de perder, mais tarde, para Fernanda Ribeiro 

Correr a sério 
«Foi teste bastante positiva. Depois de 
uma semana de trabalho muito intensa e 
cansativa senti-me muito bem. Podia ter 
arriscado mais no final mas, se calhar, 
pagava as favas do esforço. Nao tinha 
par objectiva chegar ao pôdio. Apenas 
correr com um grupo forte, numa prova 
muito competitiva)) 

INÊS MONTEIRO, 
terceira classificada na prova feminina 

Armas à mào 
«Esqueci-me que o José Santos estava na 
corrida. Se soubesse que e/e estava tâo 
bem nâo tinha dado aquele fogacho no 

ini'cio. Precisava de testar a minha forma 
jô que, daqui por oito dias, temos a 
prova de fogo que determinarâ a Selec- 
çâo para o Europeu. Nâo contava corn o 
José mas foi uma boa ajuda, jâ que os 
outras ficaram para trâs. Jâ sabia que 
tinha de ser eu a puxar, pois eles sôo 
mais râpidos que eu no final. Nem posso 
levar a mal isso, parque coda um Joga 
corn as armas que tem» 

ALBERTO MARAVILHA, 
vencedor da prova masculina, surpreendido 

pela oposiçâo de José Santos 

Correr à semana 
«Nâo tenho objectivas definidos. Apenas 
pensa correr semana a semana. Hâ, 
contudo, que dar os parabéns à organi- 
zaçâo e ao vencedor da prova» 

JOSE SANTOS, segundo classificado, 
correndo célere para o controlo anti-doping 

No duro... para o futuro 
«Tentei dar o mâximo para chegar nas 
primeiras posiçôes. Daqui a uma semana 
quero fazer uma grande prova. Acredito 
até que vâ ser melhor que esta, pois tem 
10 quilômetros mais e é bem mais dura» 

MANUEL SILVA, 
comentando o terceiro lugar surpreendente 

NAZARÉ SEM QUENIANOS NO PÔDIO 

Final feliz 
de José Dias 

José Dias foi o vencedor da 25.“ edi- 
çâo da mais popular das meias-marato- 
nas, a da Nazaré. 

O atleta da Conforlimpa sô conse- 
guiu, no entanto, assegurar o triunfo na 
parte final da corrida, impondo-se por 
dez segundos a Luis Novo (Terbel), que 
foi também um dos grandes animado- 
res da corrida. Na terceira posiçâo ter- 
minou Aires Sousa, do Penafiel, que 
deixou para trâs o queniano Augustine 
Togon, conseguindo assim que a me/o 
da Nazaré fosse uma das poucas corri- 
das nas ültimas semanas sem qualquer 
atleta do Quénia no pôdio. 

Jâ no sector feminino a bracarense 
Rosa Oliveira teve o privilégio de ins- 
crever, pela primeira vez, o nome na 
lista de campeâs e logo numa ediçâo 
histôrica. Atrâs ficaram Ana Paula Oli- 
veira, do F. C. Porto, que demorou 
mais meio minuto para cortar a meta, e 
Albertina Machado, também do Sp. 
Braga. A. M. F. 

W^SIMCACOES 

Masculinos: 1. , José Dias (Conforlimpa), 
1.04.10 h; 2., Luis Novo (Terbel), 1.04.20; 3.% 

Aires Sousa (Penafiel), 1.04.30; 4.-, Augustine 

Togon (Que), 1.04.50 e 5.% Vitor Vasco (N. Sil- 

va), 1.05.10. 

Femininos: 1.*, Rosa Oliveira (Sp. Braga), 

1.13.30; 2.-, Ana Paula Oliveira (F. C. Porto), 
1.14.00; 3.*, Albertina Machado (Sp. Braga), 

1.14.10; A.-, Falima Silva (D. Povoa), 1.18.08 e 

5.*, Vitorina Mourato (Ac. Portalegre), 1.19.52. 

TRIUNFO EM PORTO COVO RENDEU 500 CONTOS 

Aici'dio 
antipoder... queniano 
Embora mats visivet que na Nazaré, o poder que- 

niano nâo foi forte o suficiente para neutralizar a 
Jornada de triunfo de Alcidio Costa na Meia-Mara- 
tona de Porto Covo que, com um impressionante 
desempenho nos metros finals, conseguiu levar no 
bolso os 500 contos do prémio de vencedor. 

O atleta do Salgueiros, que nesta altura do ano 
costuma evidenciar-se nas provas de estrada, en- 
contra-se, ainda por dma, a preparar a participa- 
çâo numa maratona em Espanha, razEo pela quai 
tâo bem se soube impor num terreno seu conhe- 
cido e reforçar a motivaçâo para o treino duro 
que os outros objectivos em mente requerem, 

Perante o forte andamento do português, aos 
atletas quenianos nâo restou outra alternativa se- 
nào controlar os lugares imediatos, com Moses 
Kimei a ser o melhor ao cortar a meta em segun- 
do lugar, flcando o algarvio Carlos Calado, quinto 
classificado, e Joâo Marques, sétimo, com a res- 
ponsabilidade das restantes honras da casa. 

Na prova feminina, muito pobre em termos de 
participaçâo das melhores atletas portuguesas, o 
triunfo pertenceu entâo a uma queniana, Floren- 
ce Barsosio, que continua a passear e a facturar 
nas provas de estrada. A. M. F. 

Maseulinos; 1.>, Alcidio Costa (Salgueiros), 1:03.46; 2.=, Moses 

Kimei (Que). T.03.50; 3.», Michael Kite (Que), 1:04,11; 4.-, Philip Ki- 
pketer (Que), 1;04,40; 5.*, Carlos Calado (A. S. Joâo), 1:05.06; 6., 

David Kirui (Oue), 1:05.44; 7,*, Joâo Marques (Conforlimpa), 1 ;06.12; 

8.', Joâo Monteiro (Reboteira), 1:06,21; 9.>, Fedor Ryjov (Russia), 
1;06.27; 10.% Cardoso Santos (Oafundo), 1:07.14. 

Femininos; 1 Florence Barsosio (Que), 1:14,58; 2.*, Fatima Gar- 

cia (Ponterrolense), 1:20.35; 3,®, Anabela Pereira (Barcelona 92), 

1:23.01; 4,*, Cristina Santos (Barcelona 92), 1:27.09; 5.*, Filoména 
Bongue (Oalundo), 1:28.32; 6.*, Manuel Dias (Barcelona92), 1:29.02. 

De 20 a 30 de Novembro 
Para a aprovaçào da Proposta de Côdigo 
Deontolôgico dos Técnicos Oficiais de Contas 

Cada Voto Conta 
Porque o Referendo sô é vâlido 
corn 50% mais 1 voto 
Encontre o Boletim de Voto na sua Caixa de Correio. 

Pode também efectuar a sua votaçâo na sede da Câmara 

dos Técnicos Oficiais de Contas no dia 30, entre as 9 e as 22 horas. 

Contamos consigo para uma classe mais prestigiada. 

Vote. CAMARA DOS TECMœS 
OFICIAIS DE CONTAS 



44 SEGUNDA-FEIRA, ISdeNovembro, 1999 MODALIDADES A-BOliA. 

Uga Pronssional Gaia 
Telecom 

IMPULSO DE MTIVAÇÂ0 
N Reportagem de NUNO MIGUEL MAIA 

Foto de JOSE TEIXEIRA/ASF 

I AO foi o melhor jogo para a estreia de 
Luis Silveira no comando do Gaia. O Telecom, 
mesmo sem Jamal Faulkner — a contas com 
uma lesâo no tendao de Aquiles —, conseguiu 
aniquilar o cinco gaiense, no qual nem os norte- 
americanos sobressairam! Mas o motor do tri- 
unfo foi Ernesto Serrano. O base espanhol foi o 
impulso de activaçâo de um conjunto com 
enormes potencialidades. 

Apesar do equilibrio dos 
primeiros minutos o Gaia 
nâo conseguia impedir o 
ganho de ressaltos ofensivos 
do Telecom. Dai a alteraçâo 
de defesa individual para 
zona 2x3, que se revelou um 
verdadeiro desastre. Foi 
apôs esse momento que os 
forasteiros nunca mais lar- 
garam as rédeas do jogo, 

J V D M P 
K C, : 9 2 :1006-80320 
Ovarense 10 8 2 882-784 18 
GAB  10 7 3 787-795 17 

OtivBirsflse,).;.,.:.; 10 7 :3 871-804,17 
Tètecomi£»»i,;,. l0 6 4 842-811 40 
Selxat 10 6 4 803-822 18 
tttaij«m &«;.Ài„.40 5: S 844-815 45 
AVefro Basket...,. 10 4 6 795-792,::14 
0uelU2  10 4 6 689-759 14 

Benftea 16 4 6 781-811; 14 
Gate  11 3 8 904-991 14 

Ginâsio    10 3 7 765-789 13 

Imortal  10 010 718-901 10 

Prôxima Jornada (12.*, 4-12): CAB-Gi- 
nasio; Illiabum-Seixal; Benfica-Oliveiren- 
se; Ovarense-Queluz; Telecom-Aveiro 
Basket e Imortal-Gaia. Folga o F. C. Porto. 

concretizando, num apice, 
quatro triplos. 

Foi nessa altura que o es- 
panhol Ernesto Serrano se 
assumui como maestro da 
equipa de Luis Magalhaes, 
algo que tardava em aconte- 
cer esta época. E verdade 
que o seu protagonismo foi 
de certa forma consentido 
pela displicência defensiva 
de Antonio Caspar, mas isso 
nâo retira mérito ao base 
dos visitantes, que começa a 
concretizar no campo o po- 
tencial desenhado fora dele. 

«Foi um dos melhores jo- 
gos em termos de atitude, de 
garra e de aplicaçâo da es- 
tratégia definida», afirmou, 
radiante. Luis Magalhàes. 
Luis Silveira, que se estreou 
ao comando do Gaia, saiu 
do encontre consciente de 
que «A paragem do Cam- 
peonato vai servir para col- 
matar algumas lacunas exis- 
tentes». 

O forasteiro Doug Muse tenta o desarme 

FICHA CO 4 00 0 

Pavilhâo do F. C. Gaia 
Arbitros; Luis Lopes e Caspar da Silva 

GAIA — Antonio Caspar (7), Jo- 
hnny Miller (15), Sherick Simp- 
son (13), Ôsear Garcia (7) e Jé- 
sus Del Rio (13); Joâo Tiago (3), 
Pedro Rodriguez (4), Amadeu 
Cordeiro (6), Pedro Amorim e 
Pedro Oliveira (2). 

TELECOM — Ernesto Serrano (21 ), 
Luis Machado (23), Pepe Artiles 
(17), Luis Silva (12) e Doug Muse 
( 10); Artur Cruz (3), Antonio Tava- 
res (4), Francisco Rodrigues, Pedro 
Domingos e Leonel Bento ( I ). 

Ao intervalo; 38-50. 

EMPREITEIROS 
DE OBRAS 
PÜBLICAS 

Empresa sedeada 
no centro do Pais 
corn obras na Regiâo do Porto 
pretende admitir 
para os seus quadros 

~ ENCARREGADOS 
(INF RA-ESTRUTU RAS) 

- CONDUTORES 
MANOBRADORES 

RESPOSTAPARAAPARTADO 14 

3780-909 ANADIA 

Complexe da area de Turismo e Animaçâo, em fase de re- 
modelaçâo e corn abertura para breve, pretende admitir 
para reforçar a sua equipa: 

(M/F) 

BARMEN (Ref. 01) 
Os barmen a contratar deverâo possuir entre 20 e 25 anos, exce- 
lente apresentaçâo pessoal, simpatia e bom relacionamento corn 
os clientes. É considerado factor preferencial a experiência na 
funçào. 

CHEFES DE BAR (Ref. 02) 
Responsâveis que reportam directamente ao assistante operaci- 
onal do Complexo e a sua principal funçào é supervisionar o fun- 
cionamento do bar que coordena. É ainda responsâvel pela ela- 
boraçâo do inventârio semanal e pelas aquisiçôes ao armazém 
central. Sâo considerados factores preferenciais a capacidade 
de organizaçào e experiência no sector. 

CHEFES DE SEGURANÇA (Ref. 03) 
A sua principal missâo é o controlo e supervisâo de todas as 
condiçôes de segurança do Complexo. É ainda responsâvel pelo 
escalonamento e enquadramento do pessoal de segurança e 
porteiros, reportando directamente ao responsâvel operacional. 
Este profissional deverâ ter excelentes capacidades relacionais, 
bem como uma conduta irrepreensivel. 

Os candidates serâo integrados numa equipa jovem e dinâmica, 
podendo ter acesso a uma carreira aliciante. 
Oferecemos condiçôes compatîveis corn as funçôes e a expe- 
riência demonstrada. 
Os interessados devem enviar o seu Curriculum Vitae, corn indi- 
caçâo da referêneia à funçào a que se candidatam, para: 

GOEP, LDA. 
Rua Grâo Vasco, n.° 10,Andar 
3500-138 Viseu 

§43^ VITÔRIAS E UMA DERROTA 

Spurs e Blazers 
imparaveis 

Os conjuntos de 
San Antonio e Por- 
tland estâo a con- 
firmât o favoritis- 
mo que lhes era 
atribuido no inicio 
da temporada. Nos 
campeôes, a dupla 
Tim Duncan (22 
pontos e 12 ressal- 
tos) e David Ro- 
binson (16 pontos 
e I I ressaltos) es- 
teve em evidência 
no sucesso dos 
Spurs frente aos 
Hornets (95-79). 
Presa fâcil para os 
poderosos Blazers 
foram os Hawks, 
derrotados por es- 
clarecedores 131- 
95. Na formaçâo 
de Portland, Stou- 
damire, corn 20 
pontos e 7 assis- 
têneias, bem coad- 
juvado por Jermai- 
ne O’Neal (17 
pontos e 10 ressaltos), comandaram os locals, enquan- 
to Alan Henderson, com 22 pontos esteve em desta- 
que nos forasteiros, que somaram a terceira derrota 
consecutiva. Em recuperaçâo parecem estar os Ro- 
ckets, que somaram a segunda vitôria, desta feita à cus- 
ta dos Warriors ( 103-95) e na quai Steve Francis, corn 
27 pontos, voltou a ser decisivo. Os Bulls, longe dos 
seus melhores tempos, conseguiram finalmente o pri- 
meiro triunfo. As vitimas foram os Celtics, desfeitea- 
dos por somente um ponto (91-92). Num encontro 
emotivo, Fred Holberg converteu o lance livre que deu 
a vitôria aos anfitriôes, quando faltava somente 1,7 se- 
gundos para o final. 

Resultados: Pacers-Wizards, 105-83; Cavaliers-Bu- 
cks, I 17-1 12; Pistons-Sonies, 107-99; Mavericks-Magic, 
125-117; Wolves-Sins, 111-100; Bulls-Celtics, 92-91; 
Spurs-Hornets, 95-79; Blazers-Hawks, 131-95 e War- 
riors-Rockets, 95-103. 

P. J. s. 

4}^^B:3EIïî1NACI0NALAI FEMININO 

A caminho do titulo 
Por CARLOS FONTES 

lO vencer ontem o Técnico por 3-2, o Vilacon- 
dense assegurou praticamente um lugar na série das 
équipas que vâo discutir a posse do titulo, juntando-se, 
assim, aos conjuntos do Castêlo e do Sports Madeira, 
que derrotaram, respectivamente, Senhora da Hora e 
Câmara de Lobos. 

Nâo foi nada fâcil a tarefa das pupilas de Valentin 
Milev, que no jogo da primeira volta tinham perdido 
em Lisboa (3-2). Depois de dois sets muito bons, corn a 
distribuidora Ivanova a possibilitar ataques demolido- 

res à jovem central Cata- 
RESULTADOS’ 

E CLASSiFICAÇAO 

Vilacondense, 3-Técnico, 2 (25/12, 25/ 
20, 19/25, 16/25 e 15/7), Boavista, 3- 
Nun’Alvares, 0 (26/24, 25/23 e 25/14), 
Castêlo, 3-S.* da Hora, 0 (25/11, 25/21 e 
25/20 ), S. Madeira, 3-C. Lobos, 1 (26/ 
24, 25/23, 17/25 e 25/18). 

CASTÊLO 
S. Madeira 
Vilacondense 
Boavista 
S,9Hora 
Técnico 
C. Lobos 
lîun’Âlvafes 

Sets P 

24-1 24 
21-8 20 

20-1220 
15-1316 
13- 1714 
14- 1814 

6-21 10 
3-24 8 

Prôxima jornada (9.*, em 21-11): S. 
Madeira-Vilacondense, C. Lobos-Castêlo, 
Nun’Âlvares-Técnico e S.* da Hora-Boa- 
vista. 

rina Costa e a Sara Fer- 
nandes — ontem, nâo tâo 
bem como é habituai — o 
se/s vila-condense entrou 
em derrapagem, muito 
por culpa da reaeçâo das 
lisboetas, que jogando 
corn determinaçâo, obri- 
garam à negra. 

Corn os resultados ve- 
rificados nesta oitava jor- 
nada, e corn très équipas 
praticamente apuradas -— 
Castêlo, S. Madeira e Vila- 
condense — a quarta 
classificada sairà de um 
trio formado por Boavis- 
ta, Senhora da Hora e 
Técnico. 
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Vr* 
/ TaçaBIF 

OITAVOS-DE-FINAL - 1/ MAO 

V ABC 
e Magdeburgo 26 23 

H BRIIIMITISMIÀ MMIULIIUDE 
Reportagem de LIMA DUARTE 

Foto de EDUARDO OLIVEIRA/ASF 

‘‘ HEGOU a ser brilhante a actuaçâo do 
ABC na vitôria de ontem à tarde frente ao 
Magdeburgo. A équipa alemâ poderia ter saido 
de Braga com uma pesada derrota. Sô que nos 
minutos finais os bracarenses passaram do bri- 
Ihantismo à normalidade e o melhor que con- 
seguiram, mesmo assim, foram uns excelentes 
très golos de vantagem. 

Pavllhâo Flàvio Sa Leite, em Braga 
Arbitres: Zoran Tijanic e Slavko Milijanovic, da Jugoslavia 

Com alguns momentos de 
jogo brilhantes, o ABC che- 
gou a estar a vencer por oito 
golos (22-14), mas o Magde- 
burgo, actual detentor da taça 
EHF, acabou por aproximar 
o marcador para numéros 
mais de acordo corn o valor 
das équipas. 

Os bracarenses entraram 
bem no jogo, opondo uma 
defesa 5x1 ao forte ataque 
alemâo que, por sua vez, res- 
pondia corn uma defesa 6x0. 
A primeira linha do ABC 
mostrou cedo estar em tarde 
sim corn Carlos Resende e 
Filipe Cruz a concretizarem 
dos nove metros. No primei- 
ro periodo, no entanto, o 
equilfbrio foi a nota domi- 
nante corn os academistas a 
sairem para o intervalo em 
vantagem (12-10). 

No segundo tempo o técnl- 
co germânico tentou alterar o 
rumo dos acontecimentos e 
passou a defender 5x1, com 
Carlos Resende a ter honras 
de marcaçào individual. Mas 
as contas sairam furadas ao 
responsâvel do Magdeburgo 
jâ que o ABC voltou a entrar 
de rompante e no espaço de 
cinco minutos marcou quatro 
golos sem resposta (16-10). 

Os alemâes abanaram e os 
portugueses pareciam emba- 
lados para um resultado his- 
torico. «Confesso que vi as 
coisas negras quando o ABC 
chegou aos oito golos de van- 
tagem», confessou o técnico 
alemâo, Alfred Gislason. 
Sentindo-se na obrigaçâo de 
tentar mudar alguma coisa, o 
treinador solicitou entâo uma 
paragem à entrada dos 10 
minutos finais. Foi o sufici- 
ente para a sua équipa acor- 
dar. «Fra impossivel vencer 
este adversârio por oito go- 
los. Atingimos essa diferen- 
ça porque eles adormeceram, 
s6 que na parte final acaba- 
ram por mostrar a razâo de 
serem considerados uma das 
melhores équipas da Furo- 
pa», considerava mais tarde 
o técnico do ABC, Aleksan- 
der Donner. 

Os ûltimos minutos mos- 
traram entâo uma équipa vi- 
sitante a defender de forma 
muito agressiva nâo consen- 
tindo espaços para os braca- 
renses tentarem concretizar. 
Marcaram por cinco vezes e 
valeu a garra de Kostetsky 
que, a cinco segundos do api- 
to final, marcou para o ABC 
fazendo o resultado final. 

ABC — Paulo Morgado e Humber- 
to Gomes; Carlos Galambas ( I ), 
Alvaro Rodrigues, Filipe Cruz 
(5), Yuri Nesterov, Carlos Re- 
sende (12, 2 de 7 m), Âlvaro 
Martins (2), Luis Nunes, Rui Al- 
meida, Victor Tchikoulaev (2) e 
louri Kostetsky (4). 

MAGDEBURGO — Henning Fritz e 
Christian Gaudin; Olafiur Stefensson 
(7,4 de 7 m), Guérie Kervadec (4), 
Erik Gdthel (3), Sven Liesegang (I), 
Steffen Stiebler, Joél Abati (I), OIeg 
Kuleschow (3), Michael Jahns ( I ), 
Uwe Mauer e Stefan Kreczschmar (3). 

Ao intervalo: 12-10. 

Tudo em aberto 
«Chegâmos a ter o 
pàssaro na mdo, corn oito 
golos de vantagem. A 
équipa mostrou-se muito 
segura mas na parte final 
acabâmos por ter uma 
quebra. No entanto, 
ficou-nos a certeza de que 
podemos tirar vantagem 
na eliminatôria. Temos de 
estar conscientes de que 
nada estâ decidido» 

RUI ALMEIDA 

(ponta-direita do ABC) 

Bom jogo 
((Foi um jogo corn uma 
primeira parte equilibrada, 
mas no segundo tempo 
alcançàmos uma vantagem 
que nos parecia razoâvel. 
Nâo conseguimos segurar 
esse avanço mas devo 
lembrar que do outre lado 
estava o detentor da Taça 
EHF. Sô espero que na 
Alemanha volte a repetir-se 
a tradiçâo de nunca là 
termos perdido» 

FILIPE CRUZ 
(lateral-direito do ABC) 

Esperança 
((O resultado sabe a 
pouco. Podiamos e 
deviamos ter vencido por 
uma margem maior. 
Falhâmos no ataque e 
acabâmos por sofrer golos 
em contra-ataque. Esta é, 
no entanto, uma vantagem 
que nos dâ esperança 
para o jogo na Alemanha» 

ÂLVARO MARTINS 
(ponta-esquerdo do ABC) 

Juliana Sousa no remote 

PORTUGAL A CAMINHO DO «PLAY-OFF» DO EUROPEU FEMININO 

Ao mais alto mvel 
Reportagem de VASCO GRIJÔ 

Foto de VITOR GARCEZ/ASF 
Portugal 
Suécia 

^^RILHANTE. Esta é a melhor palavra para descrever a ac- 
tuaçâo da Selecçâo National femlnina que ontem conseguiu 
uma excelente vitôria frente à Suécia. Conseguir vencer, mes- 
mo em casa, a forte formaçâo nôrdica podia considerar-se um 
feito, mas as portuguesas foram mais longe ao alcançarem o 
êxito pela diferença de cinco golos. 

A primeira parte foi sempre muito equilibrada. Portugal jogou 
corn muita tranquilidade, corn organizaçâo ofensiva muito segura, 
esperando a altura propicia para concretizar, especialmente aos 
seis metros. Na etapa complementar manteve-se o bom jogo por- 
tuguês, corn as atletas a mostrarem fisicamente estar num bom 
momento, travando a poderosa meia distâneia escandinava. «Anu- 
lâmos a primeira linha das adversârias, que era a nossa principal 
preocupaçâo. A équipa cumpriu tudo o que treinâmos e o resulta- 
do apareceu», comentou a seleccionadora nacional, Filoména San- 
tos, visivelmente satisfeita corn o desfecho da partida. No proxi- 
mo sâbado, na Suécia, tudo pode acontecer. Se Portugal conseguir 
manter a qualidade do jogo apresentado ontem é certo que o 
acesso ao play-off do Europeu pode deixar de ser um sonho. 

Pavilhâo Municipal, 
em Vila Nova de Gaia 

Arbitres: Pablo Permuy 
e Cristina Fernandez, 

de Espanha 

PORTUGAL — Virginia Ganau e 
Esmeralda Gouveia; Cilisia Cama- 
cho (3), Juliana Sousa (12, 6 de 7 
m). Ana Èstacio (4), Regina Ferrei- 
ra (3), Mariela Gonçalves (4), He- 
lena Mendes, Cristina Gomes, 
Sandra Martins, Ana Seabra (5) e 
Carla Coimbra. 

SUÉCIA — Cristina jansson e Jenny 
Holmgren; Veronika Isaksson, 
Lena Bengtsson (I), Anna Ljung- 
dahl (I), Karin Nilsson (4), There- 
sa Claesson (6, 5 de 7 m), Sara 
Holmgren (I), Malin Karlsson (4), 
Katarina Arfwidsson (2), Cecilia 
Agren (2) e Asa Eriksson (5). 

Ao intervalo: IS-13. 

iFuturos olmipicos 
I M CREDITANOS 

I ^ grande pro- 
I mm paganda em torno 
I da candidatura de Portugal 
I à realizaçâo dos Jogos 
I Olimpicos é um assunto 
I que deverâ ser encarado 
I com seriedade e com to- 
I das as consequêneias que 
I este entusiasmo politico 
I acarreta. Nâo vamos pro- 
I nunciar-nos sobre se te- 
I mos condiçôes ou nâo. Se 
I é realista ou nâo a propos- 

ta. O que nos motiva é 
analisar uma situaçâo de 
vitôria da candidatura e a 
necessidade de Portugal se 
apresentar corn uma équi- 
pa nacional que possa hon- 
rar a possivel realizaçâo, 
em terras lusitanas, de tâo 
importante evento. A pre- 
paraçâo da équipa passa 
por se saber quais as ida- 
des que deverâo ter, em 
cada modalidade, os atle- 
tas candidatos a futuros 
olimpicos. A resposta a 
esta simples pergunta per- 
mite diagnosticar onde se 
encontram, neste momen- 
to, os jovens que poderâo, 
a longo prazo, représentât 
o Comité Olimpico de 
Portugal. Se se confirmât 
uma vitôria da candidatura 
para 2012, ou seja, daqui a 
13 anos, significa que a esta 
distâneia muitos dos gran- 
des nomes do nosso des- 
porto actual jâ nâo esta- 
râo, na generalidade, acti- 
vos como atletas de alto 
rendimento. Isto significa 
que a équipa a ser consti- 
tuida encontra-se entre 
muitas das crianças e jo- 
vens que no présente se 
iniciaram na prâtica des- 
portiva ou que jâ se en- 
contram numa etapa de 
especializaçâo, conside- 
rando o grande leque das 
idades nas disciplinas olim- 
picas, sem esquecer os 
anos de formaçâo neces- 
sârios para préparât um 
atleta corn vista ao alto 
rendimento. Neste qua- 
dro de preocupaçôes urge 

I construit as condiçôes do 
I treino em muitas modali- 
I dades. Urge, igualmente, 
I proporcionar um vasto le- 
I que de apoios a muitos 
I praticantes para que ao 
I longo destes anos se pos- 
I sa, corn algum grau de 
I confiança, seleccionar os 
I que possuam as capacida- 
I des para uma participaçâo 
I honrosa nos Jogos Olimpi- 
I cos. Urge implementar 
I uma politica de desenvol- 
I vimento desportivo que 

deixe de circunscrever 
como referêneia os atletas 
de topo e procure as solu- 
çôes para que um maior 

numéro de jo- 
vens permane- 
ça no desporto. 
A partir dessa 
realidade pode- 
mos discutir as 
candidaturas. 
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ITïîill 
07.00- Televendas 
08.00 - Abertura 
08.02 - Jardim da Cele.ste 
08.30 - WWW.Aldeia Global.PT 
09.S5- Divulgaçâo 
10.00 - Noti'cias 
10.10- Praça da Alegria, Inclui: O Tem- 

po ( 11.25) e Culinaria ( 11.40) 
12.55 - O Tempo 
13.00 — Jomal da Tarde 
13.45 - A Usurpadora 
14.50-Consultorio: «Justiça» 
15.45 — Divulgaçâo 
15.55 - O Amigo Publico 
17.00 - Safdos da Casca 
18.00 - A Princesa do Nilo 
18.30- Hugo 
18.55 - Ecoman/O Tempo 
19.00 - Regioes 
20.00 - Telejomal 
20.45 - Moda Lisboa 
21.00- Contra-lnformaçâo 
21.05-0 Tempo 
21.10- Vamos Dormir 
21.15 - A Lenda da Garça 
2L^- Cronica do Século 

JOGO FALADO 
Dcsporto em anâlûe 

00.40 - 24 Horas 
01.20 - RTP/Economia 
01.25 - O Tempo 
01.30 - Primeira Pagina 
02.00 - Ültima Sessâo: «Um Quase Per- 

feito Assalto ao Banco». Um fil- 
me de David Burton Morris 
(1996), corn Brooke Shields, 
Dylan Walsh, Rip Tom e Sheri 
Rene Scott, Alessandro Nivola e 
Mujibur Rahman. Fotografia: 
cor. Duraçâo: 92 minutes 

03.40 - O Tempo 
03.45 - Televendas 
04.45 - Encerramento 

INTERNACIONAL 

- O Ocidente no Oriente 
- Noti'cias 
- Praça da Alegria 
- Jomal da Tarde 
- Dinheiro Vivo 
- Carlos do Carmo 
- RTP Junior; «Jardim da Celeste» 
- O Amigo Publico 
- Jomal da Tarde 

O Campeao 
- Cademo Diario 

Reporter RTP 
- Noti'cias de Portugal 
- A Lenda da Garça 
- Telejomal 
- Contra-lnformaçâo 
- Vamos Dormir 
- PRIMEIRA MÀO 
- REMATE 
- RTP Economia 
- Acontece 
- Jomal 2 
- Allântida 
- 24 Horas 

Vamos Dormir 
- Contra-lnformaçâo 
- A Lenda da Garça 
REMATE 

- Acontece 
RTP/Economia 

- Regioes 
- O Campeâo 
- Reporter RTP 
- 24 Horas 
- Contra-lnformaçâo 
- RTP/Economia 
- REMATE 

SPORT TV 

r-( 15.30) 

VOLEIBOL 
(Italia- Cuba) 

RTP1 

I—( 22.50 ) 
EUROSPORT 

|—( 23.00 ) 

JOGO FALADO 
(Desporto em analise) 

TÉNIS EM DIRECTO 
(Campeonato Chase- WTA) 

-( 19.45 ) 

VOLEIBOL 
(Russia- Brasil) 

lRTP2t ~sie Ltvr> 
07.00 - Abertura 
07.02 - Euronews (em português) 
14.45 - Jazz num Dia de Verâo 
15.00 - Informaçào Gestual. Inclui; Jor- 

nal da Tarde/Acontece 
16.00 - Que Vida Esta 
17.00 - Animais e Suas Crias 
17.55 - Divulgaçâo/Fora de Casa 
18.00 - A Fé dos Homens (informaçào 

religiosa); Comunidade Israeli- 
ta de Portugal e Igreja Catélica 
Romana 

18.30- O Tempo 
18.35 — Universidade Aberta 
19.00 - Jardim da Celeste 
19.30 - O Lobo Alberto 
19.45 - Cademo Diârio 
20.00 - Nancy Drew 
20.20 - Recordar/Visionarium 
20.25 - Divulgaçâo/Boletim Agrârio/0 

Tempo 
20.30 — Ecoman 
20.35- Animais em Grande Piano 
21.30 

IniagéQs e comentârios 
21.45- RTP/Economia 
22.00 - Jomal 2 
22.45 - O Tempo 
22.50- Acontece 
23.05 - Jui'zo Final 
23.35 - Segredos Reais 
00.05 - Perigo Iminente 
01.00 - Retratos; «Henriqe Santana - 

Nome de Cartaz» 
02.00 - O Tempo 
02.05 - Encerramento 

06.45 - Televendas 
07.43 - Abertura 
EZS- PORTUGAL RADICAL 

Espaço dedkado aos despor- 
tos radicals 

08.00 - Buereré 
10.00-SIC 10 Horas 
12.00 - Zazâ 
12.30 - Os Malucos do Riso 
13.00 - Primeiro Jomal 
14.00 - O Juiz Decide 
15.00 - Você Decide 
15.40 - Fâtima Lopes 
18.00 - Portugal Fashion 
18.10 - Andando nas Nuvens 
19.00 - Força de um Desejo 
20.00 - Jomal da Noite 
20.50 - Terra Nostra/Suave Veneno 
22.30 - Roda dos Milhôes 
00.40 - Lanterna Mâgica; «Confissôes 

de uma Stripper». Um filme de 
Mike Sedan (1997), corn Josie 
Hunter e Doug Jeffery. Fotogra- 
fia; cor. Duraçâo; 120 minutos 

03.00 - Ûltimo Jomal 
03.30 - Meteorologia 
03.35-Os Filmes do Século; «A Qui- 

mera do Ouro». Um filme de 
Charlie Chaplin (1925), corn 
Charlie Chaplin, Georgia Hale, 
Mack Swain e Tom Murray. Fo- 
tografia; p/b. Duraçâo; 98 minu- 

  tos 
05.00 - PORTUGAL RADICAL 

Espaço dedicado aos despor- 
tos radicals 

05.30- Televendas 

09.05- Animaçâo; «Simba, o Rei 
Leâo», «A Cinderela», «O Zor- 
ro», «Robin dos Bosques», «Pe- 
lezinho» e «Supermodels» 

11.45 - Estrela de Fogo 
13.30- TVI Jomal 
14.00 — Sangue do Meu Sangue 
15.05- Colégio Brasil 
16.00- Batatoon; «Samurai X», «God- 

zila» e «Anthony Ant» 
18.30 - Asas nos Pés 
19.30 - Directo XXI 
20.00 - The Net 
21.00- Directo XXI 
21.10 - Quero Justiça 
22.50 - Ficheiros Secretos 
00.00 - Filme; «Revelaçâo Intima». Um 

filme de Bill Corcoran (1996), 
com Nick Mancuso, Lisa Ho- 
ward, Call Timmins e C. Tho- 
mas Howell. Fotografia; cor. 
Duraçâo: 90 minutos 

01.55 - Diârio Econômico/Financial Ti- 
mes 

02.00 - O Rei do Bairro 
02.35 - Terra - Conflito Final 
03.25 - A Balada de Hill Street 
04.30- Mulher Perigosa 

33T 

13.00- Abertura 
13.05 - Futebol: Magazine FIFA TV 
13.30- Golf: U.S. PGA. 
14.30- Futebol; Liga dos Campeôes 

(UEFA) 
15.30- Voleibol: Italia-Cuba (Taça do 

Mundo Feminina) 
17.15 - Futebol: Espanha-Brasil (jogo parti- 

cular) 
19.00- Futebol: Europeu Sub-21 (resumes) 
19.30- Noti'cias 
19.45-Voleibol: Rilssia-Brasil (Taça do 

Mundo Feminina) 
21.30 - Basquetebol: New York Knicks-Mi- 

ami Heat (NBA) 
23.30 - Noticias 
00.00 — Golfe: European Tour 
00.30 - Hipismo: Taça das Naçôes 
01.30 - Fecho 

gS^CABO 
Programas em Português 

ODISSEIA 

08.00 Tal como me 
Sinto, Assim Sou Eu 
09.00 Prisma: O Enig- 
ma dos Céus 
10.00 O Esplrito do Ja- 
guar 
11.00 O Mistério das 
Pirâmides 
12.00 Husoes Virtuais 
13.00 Mundos da Na- 
tureza 
14.00 Tal como me 
Sinto, Assim Sou Eu 
15.00 Nascido na 
América 
16.00 Husoes Virtuais 
17.00 Prisma: O Enig- 
ma dos Céus 
18.00 Equinox 
19.00 O Mistério das 
Pirâmides 
20.00 O Esplrito do Ja- 
guar 
21.00 Prisma: O Enig- 
ma dos Céus 
22.00 Mesopotamia, 
uma Terra Esquecida 
por Deus 
23.00 A Respiraçâo 
dos Céus 

EUROSPOBT 

07.30 Aerobica: Cam- 
peonato do Mundo de 
Profissionais (Helsi'n- 
quia, Finlândia) 
09.30 Ténis: Torneio 
de Filadéifia - WIA 
11.00 Motociclismo: 
Superbike - C a m - 
peonato da Europa 
11.30 Supercrosse; Su- 
percrosse de Paris-Ber- 
cy - P 
13.00 Lugo: Campeo- 
nato do Mundo (Lil- 
lehammer, Noruega) 
14.00 Futebol: Liga 
dos Campeôes/UEFA - 
P 
16.00 Ténis: Martina 
Hingis-Lindsay Da- 
venport - C a m - 
peonato Chase - 
WTA (Nova lorque, 
Estados Unidos) 
17.00 Desportos Radi- 
cals: Yoz Mag - 
Youth Only Zone - 
P 
18.00 Futebol: Liga 
dos Campeôes/UEFA - 
P 
20.00 Boxe: Tommy 
Martin-Sherman Willi- 
ams 
21.00 Futebol: Euro- 
2000 (qualificaçâo) 
23.00 Ténis em Direc- 
to: Campeonato Chase 

WTA (Nova 
lorque, Estados Uni- 
dos) 
00.30 Fecho 

HOLLYWOOD 

08.00 O Esplrito Ma- 
ligno 
09.30 Perseguiçâo sem 
Fim 
11.00 A Dor da Verdade 
12.22 Domingo à Tar- 
de 
12.30 Cobra, o Braço 
Forte da Lei 
13.56 Spike Lee 
15.00 Pai Natal Sari- 
Ihos 

16.31 Cinema. Cine- 
ma. Cinema 
17.00 Mad Max 2, o 
Guerreiro da Estrada 
18.34 O Padrinho (par- 
te IV) 
18.48 Modelos Infantis 
19.00 Apanhados no 
Acto 
20.44 Proposta Arrisca- 
da 
21.00 Juloratoriet 
23.03 Cinema, Cine- 
ma, Cinema 
23.30 Bom Dia Vietna- 
me 

GNT 

08.30 Cala Boca, Bo- 
câo 
09.00 Via Brasil 
09.15 Bom Dia 
10.00 Sai de Baixo 
12.00 Malhaçâo 
12.30 GNT Classicos 
Musical 
13.30 Almanaque 
13.50 Videoshow 
14.00 Starte 
15.30 Espaço Aberto 
18.00 Rip 
19.00 Malhaçâo 
19.30 Os Trapalhôes 
20.30 Videoshow 
21.00 Manhattan Con- 
nection 
22.00 GNT Classicos 
23.00 Dancin'Days 

DISCOVERY 

08.00 Os Novos Ex- 
ploradores 
09.00 Atreva-se 
10.00 Os Sabores da 
França 
10.30 Bom Apetite 
11.00 A Cozinha de 
Classe Mundial 
11.30 Além do Ano 
2000 
12.00 Discover Maga- 
zine 
13.00 O Mundo Natu- 
ral 
14.00 Avanços da Ci- 
êneia 
15.00 Fronteiras da Ci- 
êneia 
16.00 Os Novos Ex- 
ploradores 
16.30 Além do Ano 
2000 
17.00 Atreva-se 
18.00 Discover Maga- 
zine 
19.00 Ultraciéneia 
19.30 Mundo Extraor- 
dinario 
20.00 Hora Selvagem 
21.00 Discovery News 
21.30 Vida On-Line 
22.00 Discover Maga- 
zine 
23.00 Discovery Sho- 
wcase 

MTV 

04.00 Non Stop Hits 
11.00 MTV Data Vide- 
os 
12.00 Bytesize 
14.00 Total Request 
15.00 US Top 20 
16.00 All Time Top 
Ten 
17.00 MTV: New 
18.00 Bytesize 
19.00 Top Selection 
20.00 Stylissimo 
20.30 Bytesize 
23.00 Superock 
01.00 Night Videos 

P - Em Português L - Legendado em Português 
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wf^psmMûûiâMjjsi Provas de velocidade no autodromo do Estoril 

TiTULOS NACI0NAI8 /URBUllOS 

Tomczyk caminha para a tftulo da F. BMW 

FOI sob um céu pouco 
nublado e num Auto- 
dromo do Estoril pra- 

ticamente vazio que ontem 
se realizou o VIII Circuito 
Salvador Gaetano. Se o 
Nacional de velocidade jâ 
tinha vencedor, na catego- 
ria Turbodiesel, tal como 
nos Citroen Saxo, so on- 
tem se conheceram os 
campeoes. 

Ja se sabia que José Pe- 
dro Fontes era o vencedor 
do Nacional de velocidade, 
mas no Troféu Nacional 
Turbo Diesel a situaçâo nâo 
era a mesma. Luis Veloso 

tinha de ganhar uma corri- 
da para se sagrar campeao 
nos diesel, mas acabou por 
veneer ambas as provas na 
sua categoria, assegurando 
o titulo. Na geral. Fontes 
também nâo Ihe ficou atrâs 
e venceu as duas provas 
sem quaisquer problemas. 
Nos Saxo, Joâo Baptista foi 
o digno vencedor, garantin- 
do desta forma o campeo- 
nato deste ano. 

Formula BMW 

Na final da Formula 
BMW a vitôria foi de Mar- 
tin Tomczyk, seguido de 

César Campaniço e Paulo 
Alho, depois de um inicio 
complicado. Evandro Ber- 
nardes corn um problema 
nos travôes teve muita difi- 
culdade em arrancar para a 
volta de apresentaçâo e, 
quando o conseguiu, che- 
gou tarde de mais para ali- 
nhar na largada e fez uma 
partida lançada, Ricardo 
Costa saiu da box devido a 
problemas corn o seu mo- 
nolugar. Para completar o 
quadro, Rui Chagas e Mi- 
guel Ramos bateram depois 
da largada, na curva 1, aca- 
bando ambos por desistir. 

Os pilotos acabariam mes- 
mo por se envolver numa 
troca de palavras algo brus- 
cas na box. No campeonato 
o alemâo segue à frente 
corn 402 pontos, mas Jaime 
Grâcio corn 349 ainda pode 
alcançar o titulo. 

Nos Toyota Starlet, Luis 
Magalhâes foi o primeiro à 
frente dos irmâos Lourenço 
e Martins Raposo Maga- 
Ihàes, em termos de campe- 
onato continua tudo em 
aberto, corn Mario Pinto na 
frente (313,5 pontos), se- 
guido de Pedro Baptista 
(308,5). MIGUEL FONSECA 

NO MONDIAL ABSOLUTO 

Carlos César foi quarto 
Carlos César Pimentel foi quarto classificado no Cam- 

peonato do Mundo Absoluto de culturismo (categoria 
75/80 kg), disputado no ultimo fim-de-semana em Bra- 
tislava, obtendo assim aquela que foi a sua melhor classi- 
ficaçâo de sempre. Ünico português a competir neste 
Mundial, que consagrou como campeâo o egipcio Ma- 
bruk, Carlos César ira agora tentar revalidar o titulo de 
campeâo do Mundo na classe masters, a 26 e 27 deste 
mes na Maia. 

UNIÂO EUROPEIA CONFIRMOU 

Quatro provas em Portugal 
Portugal sera anfitriâo, no ano 2000, de quatro pro- 

vas pontuâveis para os Campeonatos da Europa, se- 
gundo confirmou a Direcçâo da Uniâo Europeia de Mo- 
tociclismo, reunida no fim-de-semana em Roma. As 
quatro provas solicitadas pela FNM dizem respeito à 
jornada de qualificaçâo para o Campeonato da Europa, 
marcada para Oliveira de Azeméis (Il e 12 de Março); 
à primeira final do Europeu de motocrosse, dia 9 de 
Julho em Poutena; ao Europeu de velocidade, no cir- 
cuito Vasco Sameiro, em Braga, a I de Outubro e, fi- 
nalmente, ao Europeu de enduro, dia 8 de Outubro, 
em Tomar. 

lÂTÎf» 

FABRICA: Estrada da EDP, LT 166 (]t. Qt« da Valanciana) 

AfARTi/^MEI^TOSÿ MORADIAS 
ESTABELEG^ENTOS, ETC... 

kw'ï'r VIDEOS, 
TELEVXSOÉS, 
APARELHOS 

"HI-FI”, 
DINHEIRO 

E OURO 
sAo os osiecTOs 

PI^OCURAOOS 
PCLOS RATOS, 
NO INTIRZOR 
DAS CASAS 

RAftTlCUUARES 
SOMÔS 

FABfUCAHTES 

PRSÇOS ESPCCÏMSj 
PAJU RCVEWÏA 

Râpida 

Dias 

2840 Fernâo Ferro - Seixal 
01 - 2123516 - 2122298 - 2911950 

Fax : 01 - 2123097 - 2905472 

MEï O NAS BALEARES 
Ao conprar 
Camport, Voeê mete o pé 
num par de viagens a Palma de Mallorca 
um dos POUCQ& tuggyes do mundo 
onde o mar é ||^ëèiso ecolôgica 
Esta Campant^^èàlida nos meses , 
de Outubro étjcjiémbra 
Và jà a uma ^^aha e habittte-se 
a duas yiaQ&âàjSe sonho! 

PEçA 

Sorteio de 4 viagens para 2 pessoas 

às Baléares, corn estadia incluida. 

it 

77, 



Propriedade; SOCIEDADE VICRA DESPORTIVA. UMiïADA 
Redacçâo, AdministnçloePublicidade; 

Travessa da Queimada, 23 - r/c, I “ e 1° -1249-113 LISBOA 
Telefones;2l 346 3981/2/3,21 347 5757/8 

Faxes;2l 34645 03,21347 2700 
END.TELEG,;ABOLA-TELEX; I2880ABOLAP 

Delegaçâodo Porto: RuaMotaPinto,n.®42F,Sahs l.02e 1.03 
4100-353 PORTO - Td.: 22 610 83 77 - Fax: 22 610 83 84 

Distribuiçâo no Norte: MÀRIO DA StLVA BRAGA LDA 
Impresso na MIRW4DELA SA 

Numéro de depôsito 1^: 45462/91 
R^stadasobon.” 100918 

na Secretaria-Geral do Ministério dajustiça 

De acordo corn o estabelecido no Decreto-Lei n.® 645/76, informa-se que a tiragem média de «A BOLA» no passado mês de Outubro foi de 144 915 exemplares 

Saiba como ligar o seu 
coraçâo ao mais avançado 

sistema de avaliaçao 
cardiotôgica em Portugal 

CardioVida 
21 721 72 06 

91 1841 
—-A-' -— 

Institute do Coraçâo 

Transferéneias 

Transfer 

Clayton à conversa corn Jorge AAendes e Manuel Joaquim, um dos responsâveis pela sua transferêneia 

Transferêneia de Clay ton envolve très jogadores e dinheiro 

ACORDO COM 0 F. C. PORTO DEFINIOO O acordo entre Santa 
Clara e F. C. Porto 
esta praticamente 

defmido, sendo que a trans- 
ferêneia de Clayton para as 
Antas, jâ em Dezembro, é 
um dado (quase) adquirido. 

■“As condiçôes passam, se- 
gundo A BOLA apurou, 
por uma verba em dinheiro 
e o empréstimo de très atle- 
tas até final da temporada, 
sendo que o leque de esco- 
Ihas do clube açoriano, de 
momento, estende-se a seis 
jogadores. A saber: Rodol- 
fo, Ricardo Sousa, Folha, 
Moleiro, Feher e Nica Pan- 
duru. 

Jorge Mendes, empresario 
do jogador, tinha varias pro- 

postas em carteira, inclusi- 
vamente de conjuntos es- 
trangeiros, mas a vontade 
do jogador em actuar na 
Liga dos Campeôes acabou 
por ser déterminante. 

Na proxima semana tudo 
devera ficar definido entre 
F. C. Porto e Santa Clara. O 
passe de Clayton é pertença 
em 50 por cento do clube 
açoriano, com a restante 
percentagem a estar na pos- 
se de um grupo de oito em- 
presarios. 

Pedro Castanheira, vice- 
presidente do clube açoria- 
no, contactado ontem por A 
BOLA, admitiu existirem 
negociaçôes «bem encami- 
nhadas com um clube por- 

tuguês», escusando-se, no 
entanto, a revelar qual o 
nome deste. «Nada esta ain- 
da definido», adiantou. Po- 
rém, ao que A BOLA apu- 
rou, o futuro de Clayton nos 
proximos tempos passa 
mesmo pelo Estadio das 
Antas. 

Alias, o dirigente do con- 
junto micaelense reconhe- 
ceu que a saida do brasileiro 
de Ponta Delgada no proxi- 
mo mês é praticamente ine- 
vitavel. «Existe um certo 
numéro de factores que é 
natural que venham a verifi- 
car-se», acrescentou. 

Pedro Castanheira afir- 
mou ainda que, caso a trans- 
ferêneia de Clayton se con- 

cretize, é com «pena» que 
vêem partir o jogador. 
«Quem nâo vê corn dor par- 
tir um jogador da qualidade 
de Clayton?», questionou. 

A manutençâo no escalâo 
mâximo é vista como uma 
prioridade para a formaçâo 
açoriana e, neste sentido, 
Clayton continuât na équi- 
pa era tido como funda- 
mental pelos responsâveis 
açorianos. Contudo, a che- 
gada de propostas e o facto 
de o jogador ter manifesta- 
do, por diversas ocasiôes 
em declaraçôes à imprensa, 
vontade de sait foram con- 
diçôes déterminantes para a 
decisào de transaccionar o 
seu passe. 

CAMISOLA AZUL E BRANCA PÔE JOGADOR NAS NUVENS 

Estou confiante em mndar jâ 
Mantendo um discurso ainda cautelo- 

so, mas dando cada vez mais as pistas 
todas, Clayton afirmou ontem, apôs o 
final do jogo de Famalicâo, que esta 
«confiante em mudar jâ para o F. C. 
Porto». Corn o présidente do Santa Cla- 
ra pouco interessado em adiantar por- 

menores — deixou o estadio imediata- 
mente apôs o jogo, num drible inespe- 
rado aos jornalistas, que tinham conver- 
sa prometida para mais tarde —, Clayton 
acabou por acrescentar algo mais ao que 
A BOLA tinha avançado na ultima edi- 
çâo: «Estou corn muita vontade em par- 

tir para o F. C. Porto, um grande clube, 
muito bem organizado, uma referêneia 
da Liga dos Campeôes», disse, manifes- 
tando a esperança de que «os clubes se 
entendam. Era um passo muito impor- 
tante para a minha carreira e vou lutar 
para que isso possa acontecer jâ». 

■ JÂ HÂ CARTAZES NA CIDADE 

Guimapâes quer 
novo estadio 

Gutmarâes, uma das cidades-se- 
des do Europeu de 2004, poderâ 
transformar-se a curto prazo num 
dos principals focos de atençâo da 
opiniâo pûblica, corn a questâo nu- 
clear a centralizar-se na construçâo, 
ou nâo, de um novo estâdio. Depots 
de divulgada a intençâo dos responsâveis do clube em 
partirem para a soluçâo do estâdio novo, que choca 
frontalmente corn os pianos da autarquia, a cidade 
parece ter despertado rapidamente para este proble- 
ma e a partir de ontem tornaram-se visiveis os pri- 
meiros sinais de força da corrente favorâvel à cons- 
truçlo de um novo recinto — com a afixaçio de car- 
tazes nos principals pontos da cidade, organizaçôes 
ligadas ao clube tomam daro que a construçâo do 
estâdio é uma exigêneia do universe associative do 
Vitôria. 

Dois tipos de cartazes, ambos subscritos por um 
grupo de sôcios, passam a mensagem desde o com- 
plexo desportivo aos pontos de maior circulaçâo da 
cidade, corn ideias de natureza desportiva, regionalis- 
ta e até histôrica. «Que D. Afonso Henriquès repre- 
sentareis em 2004 sem um estâdio novo?», lê-se num 
desses cartazes, corn os promotores a dar como ou- 
tre exempte da necessidade de construçâo de um 
rectângulo novo o projecto para a cidade vizinha ri- 
val, Braga, uma das cidades contempladas corn estru- 
turas totalmente novas. 

«A câmara de Guimarâes tem as mesmas obriga- 
çôes para corn o seu clube mais representative», lê- 
se noutro modelo, e uma semana depots de levantada 
a polémica, a opiniâo pùbliea mostra-se cada vez mats 
favorâvel à construçâo de um novo estâdio, corn a 
ideia base de rejeiçio dos «remendos» previstos para 
o «D. Afonso Henriques» a transformarem-se na 
principal razâo de oposiçâo às réservas da autarquia. 

Os cartazes que começaram a cobrir ontem alguns 
pontos obrtgatôrios da cidade vêm, assim, reforçar 
um movimento em crescendo visîvel nos ûltimos dias. 

Pelo que tem sido possivel observar, é natural que 
a prôpria Direcçâo do Vitôria venha a ser pressiona- 
da no sentido de levar a autarquia a rever os pianos 
para Guimarâes-2004. Até agora nâo houve qualquer 
contacte directe entre Pimenta Machado e o prési- 
dente da câmara. Antonio Magalhâes. 

Os encpntros até agora efectuados envolveram 
sempre Q vereador Antonio Castro, mas Pimenta 
Machado tem cada vez maiores apoios para a ideia de 
forçar a construçâo de um novo estâdio municipal, 
em Veiga de Creixomit, local onde a edilidade tem 
projectado um vaste çômplexo de infra-estruturas 
desportivas, que no entanto nâo contemplam um es- 
tâdio, 


